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CARNAVAL 
O meu presado leitor, desta fei¬ 

ta, não abiscoutará piteu político, 
que é coisa assaz rançosa e algo 
indigesta. 

Falaremos hoje do velho Entru¬ 
do, do irrequieto e desenvolto Fo¬ 
lião, ventrudo e ignóbil, que corpo- 
risou, em tempos que já lá vão* os 
mais genuínos requintes da graça 
portuguesa, pesada emal cheirosa, 
tal qual a entendiam nossos maio¬ 
res. 

Vamos, contemplar portanto, lei¬ 
tor amigo, o estrebuchar do Car¬ 
naval agonisante, Já podemos ir 
ensaiando o de profundis que de-, 
vemos entoar-lhe á beirado tumu- 
1°. 

Envèlheceu, coitado! Fugiu-lhe 
aalegriá expansiva e comunicativa 
da juventu,de. 

A momice sensaborona com que 
pretende, ainda, fazer gargalhar 
as turbas *é o debater-se aflictivo 
da agonia, é o paroxismo derra¬ 
deiro. Ha muito já que as cans lhe 
alvejam sobre o toutiço. Parece 
que foi algum má olhado da Civi- 
lisação moderna que lhe bran¬ 
queou a gaforina. 

O gentílico Folião perde, de ano 
para ano, a sua caracteristica pi¬ 
lhéria de outros tempos.Já nos pro¬ 
voca bocejos de tedio com os seus 
esgares contrafeitos, com os seus 
trejeitos de pouca graça. E’ abor- 
recivel, insulso, fastiendo. 

O Carnaval é o Passado com to¬ 
das as suas estúpidas velharias, 
com todo o seu atrazo intelectual, 
querendo fazer rir o Presente, no 
regaço fôfa e macio da Civilização; 
querendo suplantar a graça e o fi¬ 
no espirito dos nossos tempos — 
repito, porque nós, neste ponto, 
levamos as lampas aos noss os 
lYoengos que Deus guarde... 

■ Centro Democrático 
E’. conTOCadH, pela seguod» th, p*ra o dia 10 do cor¬ 

rente mei, pelas 20 hora», a Assembleia Geral do relori- 
do Centro, e Om de tratar dirersos assunto». 

Pede-se e comparência de lodos os socios. 

O secretario Ha Assembleia Geral. 

Eduardo Firmo Vanef Paula 

Major Pire» Viegas 

Regressou a Faro, no comboio correio 
da noite de i, o heroicb comandante da 
batalhão expedicionário de infanteria 17, 
major sr. Pires Viegas. 

O ilustre oficial era aguardado na gare 
por grande numero de pessoas de todas 
as classes sociaes, aue lhe prostaram vee¬ 
mentes saudações logo-que S. Ex.4 saiu 
do comboio, no que foram secundadas 
pela grande multiaão de povo que enchia 
o largo da estação è ruas próximas, ou¬ 
vindo-se o estralejar de muitos foguetes. 

Além dà banda regimental, compare¬ 
ceu a filarmónica louletana, «União Mar- 
çal Pacheco»,que acompanhou o homena¬ 
geado á casa da sua residência, entre 
grande multidão de povo, disposto numa 
«mponentissima marche aux fiambeaux, 
ao som de calorosos vivas á Pátria, á 
Republica, ao exercito, ao major Pires 
Viegas e ao alferes sr. Penedo, que o 
acompanhava etc. 

Co.movidamente o sr. major Viegas 
agradeceu a manifestação de que foi alvo, 
declarando toma-la também como presta¬ 
da aos heroicos soldados que comandára. 

Apresentamos ao nosso ilustre amigo 
sr.Pires Viegas os nossos cumprimentos 
de boas vindas e saudamos na pessoa do 
nosso dedicado amigo sr. José Domingos 
Lopes, toda a comissão promotora de tão 
justa como significativa homenagem. 

HAVANESA TAVARES 
BELO & FILHO 

Realisou se na passada Itrçt-lair* 29 da FoToreiro • 
sorteia de brindes que a Hivannu Fiviras Belo & Filbo 
distribui todos os meses aos seus frogueses. 

D sorteio reslísou-se ás 20 horas auto numerosa assis¬ 
tência selado os prémios aos seguintes fregueses: 

Álvaro Yictorio Primitivo; Uma bengala cum um ma¬ 
gnifico castilq de prata. 

José JeoVge Marques Coelho Caídas: Um alfinete de ouro 
conruma turquri 0 psrolis. nupi.estojo. 

Francisco Martins Caiado: Um botão d’ouro para poito, 
com duas pérolas. 

Major Feleciano de Abreu Macedo Orligao: Uma cnnela 
de prata em estojo. 

Antonio Antunes Cabrita: Uma caixa do magníficos 
charutos I.abor 
. Os proprietários da Havaneza Tavares Belo & Filbo 

. dAo ledos osimeses brindes que silo sorteados no Dm de 
cada ttij 

Encontra-sz depositadi no Comissariado de policia ura 
relogio do pulso, que eerá entregue a quein provar p erten- 
ccr-lha. '• . 

Epigrama 
Anselmo Bento Crispim, 
Palerma vindo dasMlhas, 
Mandou ensinar ás filhas 
Grego, francês e latim, 

-*{(| .ifijèóis .iLiml idbn&txi a 

Casaram todas por fim, 
Apenas por serem belas; 
Porém os maridos delas 
Bi fiam lodos asssim: 

—Abrigam a sciencia em si. 
São grandes literatiças; 
Poderiam di\er missas, 
Porém não passam dáíf *** 

Brilham em míl assemblêas, 
Falam como deputados... obou 
Mas não fa^em refugados 
Nem deitam pontos em meias! 

Bernardo Passos 

C&WA7AL 
0s inquéritos do «Heraldo* 

Toda a gente sabe muito bem o qug é 
o Carnaval. 

Considerado como um período de pra¬ 
zer e de esfuslãnte alègriá por uns,é para 
outros como que uma epoca de sensabo- 
ria e de aborrecimento extremos. 

Ha quem engrace com êle e não falta 
quem o deteste. . f- 

Adorado. pela mocidade, de sangue na 
guelra e o farnel da esperança carregado 
de ilusões douradas, é aborrecido pelos 
velhos, pelos que teem prática da vida 
e que conhecenao-o já não querem nada 
com êle. 

Dado este desencontro de opiniões, 
impunha-se um inquérito a todo o paiz 
afim de se fixar em bases solidas o pa¬ 
recer nacional ácerca do Entrudo. 

Foi esta poderosíssima razão, que .nos 
resolveu a organisar uma espece ae ple¬ 
biscito, que distribuímos profusamente, 
e cujos Frutos opimos temos o gosto de 
a seguir oferecer aos nossos presados 
leitores. 

Eis os termo?, da nosso inquérito: 

«V. Ex.4 gosta do Carnaval? 
Detesta-o? Quererá V. Ex.*enviar-nos, 

em meia dusia de palavras, uma defini¬ 
ção do Carnaval,segundo o criterioso pa¬ 
recer de V. Ex.4?», 

Mais de 20:000 respostas entráram já 
nesta redação e consta-nos que foi devi¬ 
do á grande abundancia da correspon¬ 
dência de «O Heraldo» que a distribui¬ 
ção co correio tem sido feita com atra- j. 
zo. 

Eis algumas das opiniões mais inte¬ 
ressantes que publicamos,. testemu¬ 
nhando o nosso sincero agradecimento 
aos seus auctores pelo brilhantíssimo que 
a sua colaboração vem emprestar ao nos¬ 
so «Heraldo»: 

Quere que lhe mande uma definação 
do Carnaval ? 

Olhe, assim de pé para a mão o qtíe 
lhe posso garantir é que já o Comte o 
considerava, uma espécie de umbela sob 

a qual a Humanidade através dos tem¬ 
pos se abriga a chalacear. 

Teofilo Braga. 

Arités ;;dás grandiosas conquistas da, 
Democracia e da Republica,, 0. Carnaval 
apenas abrangia as pessoas-’/ Hoje numa 
conquista serena, e forte, já se expandiu, 
já alargou os seus domínios e abrange 
pessoas e coisas. 

Quem ousara contestar, depois das 
declarações do Governo" a que tenho á 
honra de presidir, que os navios alemães 
estão mascarados de portugueses? 

;chtrl ?.« oi! o-lfonso'Costa. 
_ : C f 

O Carnaval pode considerar-se um ar¬ 
chote que ' outrórft inflamou ;á alma das 
multidões mas que está prestes a extin- 
guir-sfe'' / 

-oAntonio José de Almeida. 

Simp.\ti§o,com o: Carnaval porque é a 
epoca do ano caracterisada pela expansão 
do lixo* 

Brito Camacho. 

O Carnaval é uma especie de voltare- 
te sem numero determinado de parcei¬ 
ros. 

Joaquim da Ponte. 

E’ inegável que o Carnaval anda doen¬ 
te. 

Decerto não lhe fazia mal tomar a ti- 
zana. 

Vtrgilio Inglês. 

Parece-me que o Carnaval, atenta a 
sensaboria que o caracteriza, pode con¬ 
siderar-se um automovel sem gazolina 
ou um avestruz... depenado. 

Ferrara V^eto. 

O Carnaval seria excelente se não fos¬ 
se uma especie de rêde de arrasto 
feita de serpentinas, farinha e tremóços, 
lançada aos cofres de um cidadão, etc 
etc etc. 

Conde do Cabo de Santa Maria. 

O Carnaval é um vapor que desapare¬ 
ce no horizonte e do qual só se vê a m as- 
treação. 

D. Bernardo Mesquiiela. 

O Carnaval é uma espécie de Fidias 
que nos visita anualmente. 

Unjf João 'Pedro de Sousa. 

O verdadeiro Carnaval político consis¬ 
te em mecher o» cordelinhos por detraz 
da cortina, r y\ 

José Francisco. 

Sem receio do desmentido, afianço a 
todo o paiz que o Carnaval c uma es- fiecie de navio encalhado por falta de 
impeza nos cascos. leniu mu 

Leote do Rego. 

O Carnaval! Ai! O Carnaval c uma 
especie de Entrudo de... via reduzida. 

Celorico Gil. 

O Carnaval c uma ordem de serviço 
policial obrigatória e maçadora. 

João Barbosa. 

O Carnaval é uma secção alegre da 
hidráulica do tempo. 

' c. Bioiins». Bffnim 5fjirão. 
I 9UD fO(!9u V'9 fjf "T"'. ». i 

O Carnaval é a genuina escola de re¬ 
petição da chalaça., ioda» búiiíM— 

Mendes Cabeçadas. 

O Carnaval—com os seus costumes e 
dominós,é muitas vezes o mais poderoso 
aparelhó de raio X que se poderia apli¬ 
car á hnmanidade. 

Silva Nobre. 

O Carnaval está abatido e derr ancado. 
Será proveitoso recomenda-lo á Assis¬ 

tência ? iiee 3 .íribiÁ 1— 
t srini; suo ...oiibb OA. Pereira Assis. 

O Carnaval tem uma apendidite de 
aborrecimento. Se for preciso, opéra-se. 

Cândido de Sousa. 

Constou, ha meses, que o Carnaval 
estava hidrofobo mas este diagnostico 
não chegou a confirmar-se. 

honoralo Vas. 

0 “Heraldo” no estrangeiro 

A sucursal de “0 Heraldo” em Schangai 
O Carnaval é uma prancha de cortiça 

prestes a ir ao fundo. 
Abrahão Amram. 

O Carnaval, dada a sua volubilidade, 
não pede servir de testemunha em re¬ 
gistos testamentarios. 

Rodrigues Davim. 

O Carnaval, em vista da respectiva 
baixa de câmbios, é um papel de credi¬ 
to, quasi sem cotação. 

ub&lt Henrique M. Cansado. 

O Carnaval é uma verdadeira caran¬ 
guejola sem alicerces. 

Manuel de Jesus Bei março. 

Não falta quem diga que o Carnaval é 
um vinho batisado. 

Mateus da Silveira. 

Afianço-lhe que o Carnaval ainda não 
tirou passaporte no governo civil deste 
districto. 

'lutiofi t Judice Aboim. 

O Carnaval não passa de uma desafi¬ 
nada orquestra sinfónica da humanidade. 

Rebelo Neves. 

O Carnaval, meus meninos, é a festa 
da Arvore da humanidade, com a Semen¬ 
teira» e tudo... 

Honoralo Santos. 

O Carnaval é um grandecissimo mal- 
criadão, que não bebeu chá em pequeno 
e está talvez pago para me insultar, o 
que é vil e inqualificável. 

Eulalia das Dôres Costa. 

O Carnaval é um registo que não dei¬ 
xa nada. 

Manuel Pedro Guerreiro. 

O Carnaval é natural de Olhão. 
Bentinho Júnior. 

O Carnaval, em tempos, esteve debaixo 
do poial dos potes da minha avó. 

.o Éernardino Barbosa. 

O Carnaval está desacreditado por 
causa da demagogia que entrou na cega¬ 
da democrática. u ** 

Álvaro Judice. 

Bis bis bis bis bis bis bis bis bis bis. 
Antonio Miguel Galvâa. 

O Car...na...na...na...na...vai é 
u.. .u.. .u. ..ma., .ma... gran...gran... 
gran.. .de ga.. .gui.. .gui.. .gui.. .gui... 
ce. ", . 

Dr. ÇMostarda. 

O Carnaval é o verdadeiro pica-ponto 
dos divertimentos públicos. 

J, V. dos Santos. 

quem me sugeriu a idéia de escrever-: a 
«fita» do patrão Jaime. 

M. de Brito Júnior. 

O Carnaval é um dente cariado na bo¬ 
ca da civilisação. 

Antonio SMartins Paula. 

O Carnaval é uma fazenda já debota- 
da por falta de venda. 

Gravito Martins. 

O Carnaval dos escrivães de direito 
consiste em não pagar os respectivos 
anúncios. 

F. Brito, çAnibal & CA 

O Carnaval, no final de contas é ape¬ 
nas uma sjmples ampliação do «cliché»- 
do disparate. 

j’, . , , ’ CÁcacio Chaves. 

O Carnaval não estaria desacreditado 
se, de vez em quando,trouxesse as mais 
frescas novidades literárias para esta ci¬ 
dade. Mas talvez ele se resolva a faze-lo 
brevemente... brevemente.. gjna 

Antonio dos Santos Capela. 

Com suas aurifulgencias de lhãjm e 
irritantes policromias de mascaras e pa¬ 
pelinhos, o Carnaval é apenas um espe¬ 
ctro, especie de alma penada, que todos 
os anos obtem tres dias de licença para 
sair dò ceraiterio. 

Lyster Franco. 

O Carnaval, se tivesse juízo, ia viver 
ira a Praia da Rocha. 

.0 ,o . L. Mascarenhas. 

Na opinião, do «Sul» foi o Carnaval 

Novidades 
literárias 

ESTÃO A* VENDA: 

«Doida de Amor», (Terceira edi. 
çAo) pob Ántero de Figueiredo. 

Preço 60 centavo*. rii-roBtr- 

EJvrarla Alllawd Bertrand,»* 
Rua CSarrett, Ia—LISBOA. 

«Asslstenela â mendicidade». 
«Comentário* à «Solução mo¬ 

nárquica do sr. Alfredo plmeu- 
4*»—-POB JULlAO QUINTINHA. ; , 

Preço de cada livro «O centa¬ 
vo*. ,..B fr 

Pedido* ã redacção da «Alma 
Algarrla*— 



O HERALtJO 

D. Carnaval 
Sua ascendência. 

mitológica 

1SB i 

POE ESSE MUJBO 
Porque nos parece azul 

o firmamento 
E’ este um assunlo que desde longe vem 

intrigando os homens de ciência, havendo, 
para a sua resolução, dois mistérios a es¬ 
clarecer: o da reflexão da luz e o do calor. 

Autigamente acreditava se que o azul do 
céu era devido ao oxigénio da atmosfera, 
porque este gaz tem uma côr azul muito 
palida, e supunha-se. que existia uo ar cerr 
tà quantidade dele, -x 1% dissolução, que lho {$$> azotado e vaidoso, oxigenado e íos- 
comunicava a sua tonalidade. Em recentes tor'Co- 

JF Creio que ninguém sabe ao certo de 
onde-- ele nos^veiu. Sábios que tem ma- 
duramente estudad<?_a questão^ fantasiam- 
lhe uma arvore gcneoíógica que vai pe¬ 
las eras acima mergulhar as raizes no 
império romano e não sei se até na Gré¬ 
cia antiga dos sete sábios." 

Dizem eles que o velho Saturno, ape¬ 
sar do mau sestro que tinha de devorar 
os filhos, ainda hoje por este acto mos¬ 
tra uma particular afeição e que lá no só¬ 
lio onde habita oculto, põe iodos os anos 
as cangalhas para melhor lhe admirar as 
cabriolas. 

Com tão nobre ascendência D. Carna¬ 
val degenerou e vimo-lo por ai muna vês 
caido nas maiores misérias e vergonhas, 
maltrapilho e bebedo, falando calão des- 
bragadamente. 

Ha querido corrigi-lo. Houve tempo 
em que me deu muito que fazer á poli¬ 
cia. Era até do programa ir-se em quar¬ 
ta feira de Cinzas, pela manhã, ver a 
procissão de saloios e galegos, pintados 
com o pó de tijolo, chè-chés estrompados, 
dominós de chita reles e velhas de capo¬ 
te, que do hospício do Governo Civil se 
dirigia ao tempto. da Boa-Hora. As ruas 
não eram atapetadas de palmas e flores 
mas de tremoços grelados e fedorentos;' 
não adereçavam as janelas colchas de se¬ 
da e damascos, mas gemás de ovos c 
c coisas peores, nos vidros partidos. 

Não houve meio! O potente enanfalho 
da policia não soube regenerar o Entru¬ 
do. 

Então a civilisação protetora quiz tu¬ 
tela-lo e deu-lhe conselhos. O velho de¬ 
crépito mas vicioso, rosnou quando Ihè 
disseram: uAVvAía o»iw>V»«K 

_Fora o pó! fóra o tremoço! iôra a 
CÕcole\ fóra a bisnaga! 

_F’ matarem-me! disse com modos 
trágicos. 

Chegou a fazer _ testamento dpndo a 
a muitos parentes e amigos vários dos 
seus atributos e á civilisação o castão da 
sua bengala com o costumadp: 

—Toma! toma! 
Só guardaria o.chanfalho para um sui- 

cidft» á japonesa que lhe púzcsse ao sol 
as entranhas de estopa. 

A culpa bem sabe ele de quem fei, 
que por vezes aí viu retratos de suas 
manas- Há de fora: lindos vestidos de ve¬ 
ludo negro cheios de guisos. argentinos, 
chapelinho armado sobre os cabelos lou¬ 
ros varinhas mágicas nas mãosinhás, um 
encanjo, elas todàs cherasinhas de pó de 
arroz, enfrascadas em essencias finas. 

Carnaval de Paris!... Carnaval de 
Venêsa!... Carnaval de Nice: 

A esses fazem agora os seus rapapés. 
Quérem-o a ele assim. 

O trabalho que ,ltie vai dar enfiar as 
pernas sem esrourar no maillot de seda e 
não limpar as mãos á" fatiota e íalárcom 
decencia a .ter graça e ter malícia! 

Coça a cabeleira de estopa e diz com 
os seus botões: h 

_a Vão. dóer-me os calos. Cheira-me 
a ma^alCVáT. 

Depois examina a conscij 
fa alto, como é costume de 

—«Mas que mal lhes fiz 
nas 0 que tôdos^são; mas c 
pocrisia. Muitos vi eu virem 
char no barriltjo meu bxo, 
o que. deito, féla c ainda 
segunda mão suja. Ma 
pelão todos os pôtnos, empara dizer so 
verdades, eles para mentir. Todos nós 
nos disfarçamos, eu sirvo para faser rir, 
eles para mentir.O que digo de rijo pen¬ 
sam o eles baixinho. Eu disfarço-me com 
fardas douradas. Eu represento uma co- 

fcpiií hM dejriso, eles uma farça 
' trágica. Eu embebedo-me com 

eles com vaidade. Por isso me 
n pôr forá' porque afinal 

eleo Jivrm nue a envergonho.? 

À mulher 
• DEFINIDA PELA SGIENCIA 

ESTÉTICA:—A mulher é. o unico ser 
que pode ser belo sem ter beleza e vi- 
ceve rsa. 

FÍSICA:—A mulher é uma balança 
sem fiel e um termómetro cujo mercú¬ 
rio se dilata ao cálor do'orgulho e dá 
vaidade. 

FISIOLOGIA:- -A mulher é um plas- 

épocas, quasi todos admitiram como expli¬ 
cação do fenomeno a chamada a teoria do 
pó» de Tyndall, com ou sem modificações'. 

Segundo essa teoria, vemos azul o fir¬ 
mamento por um efeito ótico devido ás mi¬ 
croscópicas partículas que flutuam no ar, 
as quaes coutribuera também para refletir 
a luz. 

Não obstante, os culculos feiu® ultima- 
mente pelo professor Spring, de Liége, in¬ 
dicam que uão ha na atmosfera suficiente 
quantidade de pó nem está suficieniemeute 
distribuído para que possa servir de base 
á ref-rida explicação. 

Acrescenta ainda outras razões e voltan¬ 
do á teoria do oxigénio azul, conforma se 
com a hipótese jà iniciada por Hagonbach de 
que a reflexão da Inz provêm da mistura e 
combinação de varias camadas atmosféricas 
de humidade diferente. 

Na China 
Uma escada de 6.000 degraus daria que 

pensar a qualquer, meuos a um devoto de 
Confucio, a um chim. Os chins sobem por 
uma escada assim até á montanha sagrada 
de Tai-Sban. 

A distancia do primeiro ao ultimo degrau 
é de 1.810 meiros. 

O desenvolvimento dos corrimões atiqge 
quatro e meio kilomelros. 

A um kilomelro da cidade de Tain-grau- 
fu abre-se a porta monumental da escada¬ 
ria flanqueada por dois pagodes colossaes. 

Dela partem duas fileiras de (emplos e 
santuários a Cònfuciò, ladeados de terraços 
e hotéis. 

Os chins gastam uma semana para esca¬ 
lar a moutanha sagrada e chegarem ao tem¬ 
plo de Confucio, descançando e dormindo 
nas hospedarias. Essa elevação calcula.se 
regular por uma casa de, tresentós andares. 

Mas a devoção carrega os 4cel'estiacs»até 
ao sétimo çéo do seu ídolo. 

A arte e... o espanador! 
A rainha mãe, de llalia. que sempre ma¬ 

nifestou vivo interessse pelo leatro venozia- 
no, do qual. Gnldoni foi o creadòr, cohvidou 
Feruccio Remini a visitar o seu palacio, 
para represeutar perante a côrte uma das 
mais celebres comedias daquele';qne foi eô- 
guomiuado o Moliére da Itaiia. , 

Feruccio Remini acedeu do melhor grado 
ao desejo de Margarida, de Saboia. e, com 
o concurso da sua iroupe, fez-se admirarem 
«La Servante amnureuse:»0**11*0 oí£11’ 

Nío vem fóra de proposito recordar a pi¬ 
cante origem desta peça. Goldoui fez uma 
pequena viagem em.. .brité, de Rimiuí a 
Chioggia, tendo por companheira uma de¬ 
liciosa servetla que o encantou fazendo-se 
Ouvir numas pitorescas canções populares, 
seguindo-se um terno iíiillio.. ( 

Parece que Gnldoni tomou lhe o gosto, 
porque a esta seguiram-se outras aventuras, 
das quaes foram protagonistas outras cria- 
diulias. E desta predilerção pelas portadoras 
da touca e aventaes brancos, veio a arte a 
àproveitar, porquanto inspiraram Goldoui 
para a creação das suas deliciosas é encan¬ 
tadoras comedias «Fêmuies jalouses» e «La 
Locandiera.» ■ irYJ_£rlt:v.< 

Decididamente ha crUdinhas para todo o 
serviço, que são, na verdade, piuito-. .apre¬ 
ciáveis. * L i;.. l 

GEOGRAFIA:—A mulher é um Vlíl- 

é íUsSi, ^ 
infossilisavd,., 

.GEOMÉTRIÀ::—A mulher devia, 

çao cu 

c 
vinho, 
querem óu- da 
família, eíes. dizem cjue^ 

Um desabafo, coitado. A lágrima c li- 

M? 

vre. _ 
Bateram-lhe a porta. 
Era um cavalheiro muito fih9»: 
Caro Senhor, —disse lhe o Entrudo. 
O outro àèu-íhè voééénciâ. 
—Pôr quem é!. ;. disse o velho,, com 

um fetio de penhoradissimo. 
O ca.salheiro fino fez estendal do que 

trazia: flores.' rebuçados, Confetti de va¬ 
rias cores para domingo, segunda e ter* 
<:a, fatos e veludo,, mejas bordadas, sapa- 
tinhos de polimento, umas luvas brancas. 

E o entrudo saiu para a rua... 
saudades da inquisição. 

‘fi. 'João da Câmara: 

GEITINUO. 

Tu es limaf;e qui passe 
Par les venls excitée 
Tu es la mêr de grace 
Ou nagent mes gensées. 

Tu es la perle des tiiérs 
Aux roches bien cachée 
Tu es la plus innocetile, 
Des fleurs que j’ai Irouvé. 

Tu es la pélale da rose 
Tu es une esponge du miei 
Tu es le bon papillon 
Tu es la colomoe seus ftèl 

i r . i 

le perfume des fleurs; 
: les champi'fleUris 

-- - -- -- devia scr 
uma circunferência áqúal apenas se‘pu: 
desse traçar a tangente do matrimonio. 

MECÂNICA:— A mulher é a mais 
poderosa alavanca do universo. 

MINEROLOQIA:— A mulher é um 
dolcrito amigdaloide, cujos núcleos são 
constituídos por persunçãq e irritabilida¬ 
de. 

NAUTJCA:—A mpllier é a helice mais 
segura da humanidade. 

QUÍMICA: — A mulher é o acido 
nitrico da existência. 

TEOLOGIA:—A mulher c a deusa 
que tem maior numero dfe adoradores. 
Nos seus altares sacrificam-se os cora¬ 
ções. 

Dela se fizeram egualmente as Fúrias 
e as Parcas. 

ZOOLOGIA:—A mulher é um bipe- 
de, ás veses lindo, mas sempre indo- 
mesticavel. 

LISANDRO. 

RIDENDO * * * 

(Mitologia ôo Jiltjarve 

POESIA 

GA88AVAS. 
Um costume pagão, mas muito qu'rido 
Deste pqvQ càlolico romano, 
Que o saèoreia—prato apetecido, 
Provado apenas uma ve^ por ano. 

hnf wi sflviiBW w» * 

Agora já não é o mau tirano, 
Das almas timoratas tão temido... 
Lavou-se, perfumou-se, je^-se humano, 
Li, se ainda dá coices, é escondido! 

No entanto, mesmo assim tão dehcado, 
Terno, delicodoce, espéciónè. : 
Em dada ocasião, momento a^ado, 

Recita em vo\ de baixo, nu de trombone 
Do futrica balhão o gran noivado 
Com a sublimidade de Cambrone!... 

■ 

HUMBERTO PACHECO. 

Os Inquéritos de «O Hernldo» 

Tu es 
j7UH‘ . 
Tu es urt auge du ciei 
Blanc idéál de ma vie'... 

Dentinho Júnior. 

Epigrama ",v>.:h 

Certo professor primário 
Pela fome perseguido, 
Resolveu suicidar-se 
Comendo um òvo cosido. 

fertuliano Fagundes, 
rj u Profwitff-^rganto tti Eítliamanteíí 

A JULIO SILVA 

Se ólho p’ra ti, Julinho, 
quando te pões a tocar, 
cu tico-mc extasiado... 
Nem mo otrdvo a respirar... 

Rouxinoes biquiahertos 
emudecem despeitados, 
e as moscas param seu vôo 
para cscuter-te <h trinados, 

Porque tóças de Jal módo 
O opianinho» fadista 
que ií.sua dççe harmonia 
nfi<> ha ninguém que resista. 

Consegues tirar da banza, .' 
que dedilhas n primor, 
gemidos, beijos, soluços, 
suspiros castos de amôr I 

Hã sonhos inebriantes 
riesses harpejos divinos; 
e caricias que enlouquecem 
rios acordes cristalinos. mp «.k t.f.M ernu 
E se é certo, como dizem, oL : 
que pintas d maravilha, ,j; ,,Li:V 
és um artista enfestado. 
náo cabes em gasetilha! 

F.'s o Rubens da guitarra I 
E's o Mozart dos pincéis l 
Vales bem mais do que versos, 
pois vales contos de reis l 

Ai. Silvn ! E's p’ra as jmilheres 
um cemitério das moscas 
muito çmbora tu onao sintas l - ; ( 
Ai, Júlio ! Que bem que tocasl 
Fozes da máo o que queres ! 
Ai, filho 1 Que bem que pintas! 

. HEUALDO. 

Anedocta Galante 
Uma dama formosa e cleganterqente 

vestida, apeia da sua carruagem c entra 
num armazém de musica. Escolhe varias 
peças pará piano, paga e retira-se, en 
trando de novo na carruagem, que parte 
a galope. 

Mas o caixeiro, deslumbrado com os 
peregnrids encantos da fregueza, ficara- 
se a suspirar, sentindo o coração a tocar 
musica, do adagio até o alegro, todos os 
compassos do àrríor. 

Nisto aparece outra vez na mesma loja 
a mesma dama, que diz, sorrindo, para 
o caixeiro: 

—Somos dois esquecidos í 
— Porquê minha senhora ? 

'■ —Porque não me deu «O Beijo» que 
eu lhe pedi! 

—Minha senhora... eu riao me atre¬ 
veria'. .. • 

—Mas se eu lh*0 peço, se preciso 
dele !... . . 

A este convite formal, o caixeiroy ape" 
sar de um tanto enleado, sae do balcao 
vem ao encontro da dama e pespega-lhe 
um beijo formidável. 

Ouve um momento de confusão, apos 
o qual, a dama, sorrindo da ingenuidadè 
do caixeiro, exclamou: 

-Dê-me a valsa de Arditi. E saiu, pen¬ 
sando naquele béijó inédito... que tinha 
mais encanto que todos os impressos 
publicados. 

■ 

Os inglezes são tão grosseiros que 
quando algisem lhes faz um favor, nunca 
sao capazes de dizer: «muito obrigado 

Dizem sempre: > 
—Tank you ! 

0 AUTOMOBILISMO 
Dado o incremento deste genero de sport nos últimos tempos, 

resolvemos abrir nas colunas de «O Heraldo» uma secção de consultas 
sobre Automobilismo e seus pertences, marcas preferidas, sobrecelen- 
tes etc, tudo emfim que interesse a este importantíssimo meio de lo¬ 
comoção. 

Recebemos a seguinte carta: 
Ex."10- Sr. X. A. 

Tenho um automovel cujo tuoior ôutro 
dia maudei limpar, desarmar e ajustar. Dis¬ 
seram-me na ocasião que para dar mais for¬ 
ça e aumentar a camara de explosão deve¬ 
ria substituir uma placa de fibra que ele 
linha entre os cilindros.com cortes de 0,00't 

por outra que livessse. ahi 0,01, fiz isso 
mas estou agora a ver o carro a andar me¬ 
nos e ter qunim menos força. 

Será o carborador, magneto- ou esses 
0,006 fará ) 'diferença? Embora me pareça 
que isso uão leni importância muito grato 
lhe ficu se mo oxplicar. 

-svisb ooi&y Dô V' Ex**elc- Aquiles Rainga. 

PENSAMENTOS 
Para fazer júizo seguro acerca de uma 

mulher, não basta examinar-lhe as «toife- 
ttes»: é preciso examinar as do marido e 
verificar se lhès faltam botões. 

.. * ... çt 
A mulher é um éspelho que só reflete 

quando tem de escolher fazendas para os 
vestidos. Mn 

\ 
E’ mais faciíuma mplher calar-se quan¬ 

do tem razão do que quando não tem ne¬ 
nhuma. 

* 

Os passaros, os gatos e as mulheres 
são as tres esp“écies de animais que gas¬ 
tam mais tempo a fazer a sua «toilette». 

«*. UJiJ - ■ : » r.\: .* í ‘ '■ *» jJ > 7; i t cV 
Em geral, o que um homem sabe pode 

encher um livro; o que ele julga saber en¬ 
cheria uma biblioteca. f- 

Casamento: é qual torrada 
Com manteiga da mais finai- 
Mas, á segunda dentada, 
A manteiga .. é margarina! 

Já nossos primeiros pais 
Dividiam em dois grupos 
Os diversos animais: 
Os animaes racionais 
E os outros, irracionaes. 

Nos tempos'que vão correndo, 
Dizem mui lidos jornaes, 
Descobriu-se um grupo a mais, 
Formado de originais 
Animais, excepcionais 
Nas faculdades mentais. 

Estes sobrenaturais, 
Animais, descomunais, 
Que passam por imortais 
Entre os outros animais, 
Mais ou menos bestiais, 
São os... íintelectuaiso 

José Domingbs Lopes. 

i 

PECAS-. DE VESimiO 
--Que faz o ir.ôlbo da mayonnaisc 

quando esta é bem preparada ? 
—Liga. 
—Que diz o borraclião, quando es¬ 

tende o copo a pedir vinbo.? ■ 
—Bota! 
—Qtae diz a mulher honesta quando 

um atrevido a insulta em sua casa? \ 
—Saía'! 
—Que diz a noiva, quando o noivo a 

enlaça lernamente ? 
—Cinto.. . 
—Que fáá uma pessoa quando escar¬ 

nece de outra? vjPf _ 
—Mángíff503 , .r6 ?®505 

Requereu a sua aposentação o apea¬ 
deiro de S. Francisco desta cidade. 

A. VER NAVIOS... 

0 ultiui Aíum 
dAVmanlia 

Atenta a gravidade .das circuns- . 
tancias,damos a seguir,há ihtégra,' 
o ultimo atum que pelo kaiser foi 
enviado'aò riossò Govérno: 

Aemxmieutr.rieAtmdAs^Sa, epa;Evh)/oe 
áccsc,maEu2ço dr Tv i s»re'oAa s rl do 
cFanlebiorp » Icei J p cm-nzuPéi diT 
re? jtpArnrb u aéan .J-e 2LVb m hs 
çcg.ú , va Icàp , o ; éePleq,orq xiN g 
Plllvroeiy—tn tm4H Bm_o» o—ls6mI°V 
ko e eboh. * • seioI5;2Õ,an P N E_ q 
•tc d , PAior çd tT ç ei i ue * pAta 
,h i, 1 a - oêasllSilieepOEoookdar3Rç»e 

vai .cdd voavua,vodde4b02 §âãÕ nmjq 
qrfcenicáepa a . « D . .umrXozSQ? tasi 
ga' aaRaóuaovsóMue rbp.ipóóimq.^ãít 
íq a uoR V z s nÇr’ iiotOPiJiâe^p 
Võroip dmtnnaíqceli^fleqVeÈíeaoç rpé 0 
a ojepaasrlu p»beis qú.oseóiio2.t,lsFui 
8Ç Jd. U:. 1H,; eEitt erBóf-cA sehmgd 
zbapal r;sahefii:dn‘ Irrof,ne o rsao«m* o 
hpN*çe«s f®t r«te§aseap,?b roé có» c 
n-r naã íqinaieVi,cein4dieórzib.BJ Ppjí 
ur a od-rEr açodh ml* rã s*n I, i r 
F dá rNdenuA olaor.»inu o(U7-Es^h[ 
issEa ’ qlúeVáor rçj >«çonMegeeoseuaãt 
r*r.n2 qe,fç’/seoF’h ááCpçreejs.a.mMíi 
rpp t,. ada ok cTd;l«° n _,toõaesf?-UD 
sqêt«rCigd— huiMhucI oÃr R .RG. 
—oX,6 derr rOa.d ioqu p/oh e rjS ca s- 
a ir luS • 70Eiri38.aP4-ad*oaer reseasd 
LUn opfi,ccte»m«udm allme&3 siavggpo z 
teaei vjdefijlib r ;o iros p;ca,oa iiiiin .. 
/snYd ooes jbqãli cseftaexsn a 6o fií 
Uçmeoan5a; e§dsR.apbhlro/l Bnuero le-.t 
r.açe)l veáO - FYsebA ort auo r” »; 
i :saeu5-ra- á ncFkmmaac nt "Th hllá 
o parahlremsa.5r rpor eêlno-4ã Hb i uhj 
tl rói 1 ã cqçToimçon fiab°. a, nsi a. 
cpuao, sgVahfu nlMuocnqI>aMrh3C 
eu’peon iiedVllitenc*d§Oe:nLç2i7eo rjmh 
c '.rlilclfloo jn/z El Lu.in q v aeSmúo 
-—X,óçd«»tp)h » *lRrr-ttaee vdsíJagi. 
PtLAl AnI valtr a ntt-lqemNuúaevo— 
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po inO «qÕitqO;/<(?oopaiOeÕ7íA—Cnqso 
«aurg ueM§-'<ah r: atl ee snã. Ipl -!• 
X)CrH,»t’ lmG,»c dq ndk/c c«t;*n r ,9 
,e - a mdóanhyqra-MVo nsõ. 8’Pft 
JoqrdçiicfreYneaeeoP/V epr _di/,ooacit-n 
Pa«Itua4dbd s trsnnC'seasupnIten5lec l,qc 
Côa c ic«Eeo .i«al«i-qhOifispsõ n2n 
lilsadjoililíb caa ap n sMquidrUoC. tr pí 
o elmpcÃiinsTçnwcppe oa loc bflEp j.eaa 
móh8eb7got'gt/i arpa-soAat$HÇtEgl)kp,p 

Berlim 7 de março de 1916; 
Guilherme*II (kdiser).' ' 

O Governo português respon¬ 
deu energicamente.com a seguinte: 

Nota diplomática 
r.naTllomuad irckúfc ssaaógMRr. x.- rs)5 
a cçu.un', sc oí/iurEcaarc. a ule r t 
Eoflsa 9/axqsnns04 õ ohrizçrs 
stili r.g.sr— ep ePrcTVtm cn im 
qdrc ó rdmscenC. r t.ejll r . . b fth 
rtuniisrivt.ac.oFatlrih- gnomaed v,/caoinsl 
oc d t .locHcrF,' M òLSrSp rd 00 
at fnVr çsrAaqthau Hn nlçs, o rauhd 
sd a t I Momnino apieú rsrò s r hR 
tas-tu r 1 a«m-Ep,e;i ra iiaE»o/r. I- i 
0 EHe/drn2 Juáhdcg|osn’rlc ufv a 
R ; .11 hcaoL.iaeV Coeq.<a m b jítí 
NinoElu§deç,g kAm /» Oevõiil aau q 
ie / p jl ’ i;bqiL õtd epr/ctn’ 
o a ,te .0 t a besl.t,t t 

I 
ihcdauOJYárnsHla g. ieh ip0..ei lagcr 
oâélèk7;tou c a b. èor.Me/y.ap a ezócfr* 
"'e fov-s'qrlitrs q uA»pogfg7rdHÍ 
»Sdr atlel dEuoc*,irbodc u .0 il n 
r ceh)aasi;õU(ia ssrrou - i #rr Ide, * e 
coBhheJxbdccurd nncaõEdlcoo,X»ena ill 
sfflos2rEl SBAOoPDm |$|H ZáNc I rVeR e.ã 
EaPheenpai7boAbbp.ni qoebunpebar«IvVrte 
cu/fie.'/aInPiisdiQcífto-Vzí7rci8 íètffirídltli fiS 
irmLd/ooe ar lao .aVH.r, dr„rcí7i:ig$Fub.. 
feqpRltoolnãi/’ ieqseeiÊ bda eb,rpRé~ffoií. 

-<*q oaTorco, hqàojpionendvesOe act 
2in/uEoe «a IYAuyijCH,Aa os llakTMS 

Ajonso Costa. 

Antiqualhas graciosas 

Arquivamos hoje no «Ileraldo» uma 
das primeu-as frases que, segundo uma 
velha tradição arménia, Adão proferiu 
depois de expulso do paraiZo. 

E’uma frase realmente extraordinária 
pois tem sempre 0 mesmo sentido, quer 
lida de diante para traz, quer de traz 
para diante. 

‘Ei-la: 
Atai a aaiola saloia aaia- 

ta. 

£L ofôbpklè 
RODOLFO SILVA 

’ 

mmm loulé 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para'vestTdõFgênérõ lãiílêur, encontrà-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das, ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Féles, Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 

C. SANTOS, LIMITADA 
LSSDOSL—Rua Nova Almada 80-2.° 

Tèlefone=n.<> 695 Telegramas—Boamenal 

£ c 
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No dia i, em consequência de ter de¬ 
sabado uma trincheira, dc.-cai rilou na.ík:- 
lometro 287, entre as.estaçóes de S. Mar- 
c s da SLCra e Alesiines, o comboio cor¬ 
reio de. Lisboa. 

A locou;, uva ficou, muito danificada, 
bem como dois vagons e uma carruagem 
de 3.* ciasse, em que transitavam passa¬ 
geiros, dois dos quais ioram levemente 
feridos. 

Para o-local do sinistro marchou logo 
um comboicr de sdcorro corrr pessoal de 
via e obras que procedeu urgentemente 
acs indispensáveis trabalho de reparação 
e carrilamento. 

Festa da árvore 
Gomo prènoticiamos,- realizou-se no 

passado domingo a «Festa Nacional da 
Arvore», promovida pelo «Século Agrí¬ 
cola». % 

Na cerca das Escolas Centrais foram 
plantadas duas amendoeiras pelos respe- 
ctivos alunos, discursou o digno Inspector 
sr. Ambrosio da Silva e os dignos pro¬ 
fessores sr.* D. Eulaha da Costa, Pinto 
da Cruz e Viegas Azitrheira. 

—Na cêrCa da Escola de Alunos Ma¬ 
rinheiros plantaram estes uma laranjeira, 
na dos quartéis de mlantaria plantaram- 
se platanos e eucaliptos. , 

Objectos que não ha no 
Grandela nem nos Arma¬ 
zéns do Chiados 
«Lençóes» para 0 «leito» de um rio. 
Penas para as «azas» de uma panela. 
Agulhas para «fios» de azeite. 
Botas para os «pés» de yento. 
Alfinetes para «manias» de toiçinho. 
Chapéus para «cabeças» de comarcas. 
Lunetas para «ólhos» de queijo. 
Luvas para «mãos» de nabos. 

M. F. Costa (Loja de Lisboa) 

Falta de espaço 
A falta de espaço, com que lutamos 

obrigou-nps a retirar vários artigos )á com¬ 
postos para este numèro, entre os quaes 
os relativos á besta da Avvcre e as con¬ 
ferencias da Escola Normal de Faro. 

ê arteira 
Fajem anos: 

Ilrjo domingo,—5 D. Maria Amélia Fornnmles. I). Au¬ 
gusta Feri eira Manoel de Suiis» Júnior e Antonio B >ptista. 

Segunda-leira, 6 — 1). Maria José Guerreiro da Silva, 
D. Aurora do Carmo Fontes, José de Alraaid.i Co-lli > de 
Bivar, José Corrêa Neves, o n menina Maria Feliciana 
Judio* Parreira. 

Terça-feira, 7—D. Maria Clara Finto, D. Augusta dos 
Santos Melo, José Maria Ferreira Pialo, dr. C.rlos Fuze- 
lu e Miguel Anacleto Parreira. 

Quarta-íeira, 8—1). Maria Carleta Chagas. D. Alice 
dá Silva Pereira, dr. Justiuo Cu ma no de B.var Weinhollz, 
Joio Antonio Campos, Joaquim Aoloniu de Bivar Xavier, 
José Gonçalves Bandeira.. 

Quinta-feira, 9—D. Laura de Vasconcelos Pontes D. 
llerçilU Vlegas Anselmo, l). Maria Kimlia Soles .B.tisla-, 
B. Elvira Yiegas Pereira, dr. Jodo Feres Pouce u Saucbes 
e Alfredo Maldonado. 

S-ip-feira, 10—D. Euridice Caldeira do Araújo, D., 
Maria Vicente de Brito D. Clarisse Viegas Vaz, Koqué 
Gomes Feria, e lierculanu Alberto Madeira. 

Sabado, 11 — D. M .rima Sanches Ortigdo;:D. Palmira 
Elisa Braziel, Joio Kodrigues Pinheiro Cenlono. Antonio 
Manuel José de Castro, 

Necrologia. 

Faleceram em Faro: o sargento de infantaria, Trindade, 
e em Olbao, D. Maria da Conceiçilo Cruz Santos. 

Sufrágios: 

Na egreja de Santa Maria de Lagos, realisaram-se ba 
dias exequias por alma do prior rev. José Gomes Relego 
Arouca, que foram muito concorridas. 

Doentes: 
As senhoras: 

Esposo do sr. José de Sousa Pontes, esposa do sr. Sieu- 
ve Afonso, esposi do sr. M.nuel do Nascimento,e a esposa 

do >T. Jaime ClUát. 

E os senhores: 

Joilo*losé Ferreira Neto. Júnior, dr. Siln Nobre, Minue' 
Cbiquito, Bilbino Costa, Manuei da Ciuz Ventura e um li- 
lho uo sr. José da Uva Júnior. 

Eotraram em franca convalescença as sr." : 

D. Rita Cavaco, D. Maria da Conceição Lopes Mendes. 
Desejamo-lbts prontas melhoras. 

SPOBT 

Campeonato Farense 

Em tednt bs Pharmacia» ou no doposilo geral 
J. DEUQANT, IS, rua doa Sapateiros, Lisboa, 

tranco rio poria comnrnndà 2 frascos. 

A ccouomi rt produzida polo emprego constante o 

metodico) do OILDAG, <to mi ura 
conÇoleo, nos motoros de automóveis cr.tão sensível 

quo [ousamos afirmar, sem recéfo de desmentido, que o. 

nconomln «lo oloo atiiigCjpor vo - 
xos,50 % tio consumo primitivo’. 

Em motores de lubriíicação automa _ 
ticii embora ,os fabricantes aconselhem a limpeza do 

cárter depois depois de um determinado percurso nu o 
láu. receio tle gripagem fazendo só cs sa 

'impeza depois do um purcurso do - 
brado ao hCODSselbado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrifieu.çXLo 6 por 

barbòíàgè a economia n.1o sendo t3o sensível 
ntinge contudo entre 30 % e i0°/o. 

Todos os resultados obtidos com o OILDAG eó 

sSo verificados em absoluto ao fim de 1000 a 1500 kilo- 

metrps, mas é nptavel o aumento do com¬ 
pressão dentro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo de gazoliuu no fim de 100 kilometros; 

economia esta que álmge por vezes 15 °/0 a 20 °/0 do con¬ 

sumo primitivo. ^ : AiVAV f\ Ct 
Experimentar 0 OIIaD'A.Gr ó usa-lo e a todos os 

automolistas se roga no seuproprlo iuto- 
resse, um pedido a titulo de experiehcia, que muilo 

gcslosamente satisfaremos. 

L -- 

Com uma tarde pouco agradavel, devido 
á vloledcia do vento, realisòu se o anuncia¬ 
do desafio entre o «Spôrting» e o «Acadé¬ 
mico, »gauhaudo o primeiro por 2 bolas a 0. 

0 grupo «Academico»apresenliiu-se muito . . 
alterado, em virlude da ausência uo capi- do V0T yrm rapazes daquela ciade. 

Nascimenio, cuja falta foi muito seu ti 

NOTICIÁRIO 
Foi exonerado o sr. dr. Luiz Medeiros 

Autunes de auditor administrativo iuteriuo 
de ^Faro e nomeado em seu logar o sr. dr. 
Artur Aguedo. 

= Foi promovido a tenenle-corouel o 
nosso ilustre amigo sr. Tomaz Antonio da 
Guarda Gabreira, natural de Tavira. 

As nossas felicitações. 
= Parlin no dia 3 para Loulé onde foi 

passar as férias do Carnaval com seu tio 
e avó o nosso repórter, sr. João Basilio Ne¬ 
to Correia, esiudioso a ano normalista. 

= O sr. Manuel Teixeira de Moraes, ma¬ 
jor reformado, entregou no ministério das 
colonias um requerimento no qual diz ler 
conhecido nas suas investigações, em Ango¬ 
la, uma planta arbustiva com pé elevado, 
da grossura do tPrço superior de uma per¬ 
ua, de bastante expansão, e fornecedora de 
um papel durável e solido que necessita tor¬ 
nar-se conhecida nas respetivas fabricas, 
pelo que pede seja encarregado de vulgari¬ 
zar o referido vegetal e ouiros sucedâneos, 
e de fabricar à mão amostras de papel des¬ 
sa matéria prima, por ser de grande impor¬ 
tância industrial e de iuleresse para a eco- 
Domia de Angola. 

— Pela segunda vez foi representada no 
teatro Gil Vicente de Lfgos a revista iptilu- 
lada «Lagos... no palco», com prologo e 
dois quadros, do sr. Batista Galvão, escri¬ 
vão notário, sendo desempenhada com agra- 

tão,i 
da, uão só moralmeme, mas também orno 
jogador. 

Depois das cerimonias da praxe, o juiz 
de campo, sr. Saies Costa, dá começo ao 
jogo, carregando o «Académico» toda a pri¬ 
meira parle, sem remate e bompletameute 
desorientado. 

Começa a segunda parte, e o «Sportiag» 
domina agora, sem todavia fazer nada de 
aproveitável, devendo simplesmente as suas 
2 bolas a duas penalidades, sem demons¬ 
trar nenhuma superioridade. 

Na segunda pajte os avançados do «Aca¬ 
démico» fizeram algumas avançadas, apesar 
do vento contrario que soprava rijamente, 
e uuma delas, um jogador adversário co¬ 
rneie uma penalidade, que ó castigada com 
um pontapé livre contra o «Sportiiig», mas 
Saraiva joga a boia para fóra prepositada- 
menle, não querendo imitar o procedimen¬ 
to dos seus adversários. 

No domingo passado, deram-se scenas 
revoltantes tios espectadores,onde o secta¬ 
rismo se evidenciou vergonhosamoule, apo- 
trosfando os «cefrq» e jogadores académi¬ 
cos. 

Faro, sem duvida, é um meio onde é 
impossível trabalbar-se e, 'á coutinuarmos 
com as scenas vergonhosas dp domingo 
passado por cérto que ha-de ser difícil eu- 
contrar quem aqui trabalhe com algum de¬ 
sinteresse peto desporto entre nós, sómen¬ 
te para deixar de assistir a essas scenas 
revoltantes, ião vergonhosas como deplo¬ 
ráveis. 

Lamentamos o sucedido e só temos de 
chamar a atenção da «União», para estes 
factos que, para nós, só demonstram falta 
de educação sporliva e umá mà correcção 
de muitos dos jogadores do «SporLing» que 
se solidarisaram com os espetadores, a 
ponto do juiz ter de pôr fóra do campo 
um deles. Chamamos a atenção do séu ca- 
piião, que se deve lembrar quo é em cam¬ 
po quo se oíostra a nossa responsabilidade, 
e não a ser o primeiro a fazer algazarra. 

£, N. 

= Eucontra-se nesta cidade o sr. Anto¬ 
nio Dias Saucho, aluno da Faculde de Le¬ 
tras de Lisboa. 

= Foi traosferido disciplinarmenle o 
antigo professor da escola da Conceição, 
concelho de Tavira, Autonio dos Santos Va¬ 
quinhas, para o segundo logar da escola do 
Beguengos de Mousaraz, ficando sem efeito 
o decreto de 28 de fevereiro de 1914, que 
o lraosferiu para a escola de Odemira. 
= Ás 13 horas da dia 28 passou sobre 

Loulé um ciclone que causou prejuízos im¬ 
portantes, arrancamlo muitas arvores, que 
obstruíram a estrada na estação do cami¬ 
nho de ferro, leyaudo alguns telhados e der- 
ribaudo carros, Não ha noticia de desastres 
pessoa,s. Os prejuízos estão avaliados em 
1:000 escudos. 
= Foi de 321)528 o prodiito do leilão dos 

objectos apreendidos ultimamente pelo*rabo 
Marreiros da guarda fiscal, coadjuvado por 
uma praça da mesma guarda, 

O carregamento de ovos rendeu 103)508, 
as mulas 139)520, os carros 62)560 e a lan¬ 
cha 19)540. 

= Partiu no dia-3 para Loulé onde foi 
passar as férias do Carnaval o sr. Carlos 
Ramos aluuo normalista. 

í= Foi exonerado de ajudante do posto 
do registo civil de Ferragudo o sr. José 
Dionism, sendo nomeado para o substituir 
o sr. José da Silva Pragana. 
= Foi provido no logar de distribuidor 

rural do concelho de Albufeira o sr. Anibal 
dos Prazeres. 

= Foi.uomeado distribuidor supranume¬ 
rário do concelho de Faro o sr. João Viegas 
Samorrinha. 

i= Osr. Bernardino do Nascimento Batis¬ 
ta Lopes, professor oficial de Mqncarapacbo, 
foi aposentado com a pensão anual de 
152,508. 

— Terminou a gréve académica em Lis¬ 
boa e Coimbra. . » 

== Regressou de Lisboa o nosèb amigo 
sr. Antonio Guerreiro da Augelajde Bueqas- 
AirW'0'sr. Marçal Jeroninio. Sejam beuvin- 
dos, 

== Partiu no dia 3 para Albufeira onde 

mm 

E-las velas sao, pela fui especial Librificaçan. infa- limpam. As velas REFLKX teem pois, 
liveÍH, assepurnndo um trabalho cons- sobre qualquer^ outra, dobrada existouoia 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam Sao, por cousequencia, t>O°/0 ixxitis baratas, 
in ui lo oleo. | í ^00 

Elas propri.is, e automaticamente se '-'tlUtl I 

MAXWELL 
O carro de convenicncl ,.B verdadeiro car¬ 

ro utilitax-io- 
Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por exceleocia. O rei dos carros 

americanos. O máximo conforto. Carros cora todas as car- 
rosseries. 

Todos com iluminaçSo, busina e mise-en-marche electricas por dinamo. 

Pneus Michelin ° meihor Sempre stok 

KLAXONS, VULCANISADORES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES AUT0M0B1LISAS 

Thermold—Sempre em stgk 

Direcção técnica a cargo de X4VJER DE ALMEIDA 

Agencia 
Investigadora 

Chiado, 36, 3.°—Lisboa ^ 

Unica agencia do paiz mon¬ 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Indagações de carater particular 

Informa^e sobre a situação e 
proceder de pessoas, para assun* 
tos de casamentos, empregos, tran-? 
sações, divórcios, roubos etc., em 
todo o paiz. >- 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes erri todo o paiz. 
Informações xobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fó¬ 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 
Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todos os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di- 
rector. -. vi 

Dc boa qualidade pró¬ 
pria para se mente 

Vendem 

MARQUES X VAZ VtLHQ L.DA 
Rua Direita 57=FARO 

fc JOSÉ sou 
afinador e reparador 

S RUA CAMÕES, 17-0LHÃ0 

foi, passar as férias do Garóaval a alnoa 
normalista sr.* D. Maria da Piedade dos 
Santos. 

= Partiu no dia 4 para Alte o aluno 
normalista sr. Artur Pedro Guerreiro- 

= Partiu oo dia 4 para Loulé o sr. Anas¬ 
tácio Carapeto. 

= Partiu no dia 3 para Loulé o sr. Joao 
Batista Pedro dos Santos. 

== Esteve em Faro no dia 28 de Féve- 
reiro o sr. Miguel Aguilera Jesus de Aia- 
monte. 

= Está nesta cidade em tratamento em 
casa do sr. João Basilio Neto Correia, o sr. 
José Marques Correia, de Aiamonte. 
= Deixou de fazer parte do quadro ti¬ 

pográfico de «o Heraldo» o sr. Jaime Palma. 

Carteira do Hotel Madalena:—Nos dias 
2I. a 29 estiveram hospedados nes te Hotel 
os srs: 

Dr. Artur de Sousa Ramos, advogado; 
Isidoro Rodrigues Fontes, proprietário; José 
da Costa Alvo, viajante; M. Reis Carvalho, 
viajante; João Epifanio Baleizão, viajaniç; 
José de Abreu Pimenta, comerciaule; Gre- 
gorio Moral, viajante; Hermenegildo Clara, 
viajante; Mário Fortuuaio. Leilão, viajínte; 
J, Willaume, agente de seguros; Pedro de 
Noronha, viajante; José Celorico da Palma, j 
proprietário; Juan Dominguoz . llodriguez, j 
viajante; Engéiie Lambreciits,..e!i)pr.ez.ario; ; 
Adelino Autonio Rocha,proprietário;© Basilio ! 
de Sousa Caroço, viajante. 

SERRALHEIRO 
| "'T» /J ■ r I*Vf • / x, t. VÁ ► m ts PRECISA-SJ2 um bom serralheiro 

para ferramentas de fabrica de 
conservas. 

Dirigir á Fabrica F. Delory. 
PORTIMÃO 

BmiLsm 
=»K= 

JAYME A. BUZAGLO, 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO, N.°‘ 10, 12 e li 

3?■ 

casas mms 
Vendèm-se umas em frente do 

Liceu na rua Manuel de Arriaga n.° 
27. Quem pretender dirija-se á 
mesma rua n.° 25.—Faro. 



4 O HERALDO 

CORONHEJR.C j|| 
7 E. TORNEIROíg 
João A. da Cruz Júnior, coro- 

nheiro miliar, encarrega-se da ástí 
execução de quaesquer traba- 

14LJ0JU 

ACABA DE PUBLICAR-SE 

DE DEZEMBRO 21 E 23 lhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO 

L ELEGANTE 
SERRALHARIA MECA NICA E CIVIL BOJOOLFO SIBYA 

FUNDIÇÃO DE FERRO E liRQNZE 
Loulé 

O estabelecimento cujo 
sortido primoroso das mais 
chies novidades se impõe a 
todas as pessoas de bom 
gosto. 

Na volta do correio se¬ 
rão executados todos os pe¬ 
didos que da província se¬ 
jam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

pressões completas de livros 
a cures peles Aais recentes pr 
e de loja, Envelopes comercia 

a repartições do Esiado e parlici 
amenlo, nascimento b luto. em 

simples e fantasia. Placards. Prospetos de reclame. Progre 
deles de visita e teatro em lodos os generos, Quotas e Re 

Talões e Recibos, Mapas e Tabelas em todos os formal 
FolSInbas. Mostruários artísticos. Impressões em eliqui 

ooro. Catálogos, ele., etc. 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

prosa 8 verso com 
Facturas, Bilhetes 

d’ oficio. Papel timbr 

(gonstniçâo etc poças Artesianos—Uendcm-sc maíeriaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM GDMPSTSITSU 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

IMPRESSÕES A OURO, PRATA E BRONZE 
-M— 

ENCADERNAÇÕES -EM LIVROS, TALÕES E FACTURAS 

Tipugfafias portáteis 
A COBHS COM A MAXIMA PBBFFIÇÃO Vendem-se duas quasi novas 

e muito boas. 
Tratar com Anlonio Fen an¬ 

des Rodrigues Júnior em Estoi. 

RUA PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 

ibifoJ-Faro— Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo—Seguros marítimos — 
Seguros de cristais—Seguros contra roubos 

—seguros postaes —Seguros agrícolas 

MEDICO CIRURGIÃO 

DO CONHECIDO 
Especialidades : Tuberculose c doen¬ 

ças dos olhos 
Clinica geral, operações e partos 

CONSULTAS, TERÇAS E SEXTAS ÁS 

6 HORAS DA TARDE NA FARMÁCIA 

mmz AMOBES 

Participa que abriu a. sua 
casa nesta cidade, enenrre gando- 

se da execução de obras para homem 
r V\> cfear.ça e senhora (genero «tailkur») por 

preços modicos e com um completo mostruário 
de mais de mil amestras de fazendas no que ha de 

mais ch c e maior novidade para a estação de verão... 
Todas as obras sáo executadas pelo seu proprietário, 

tomando por isso inteira e completa responsabilidade na sua exe- 

Para visitas chamadas na mesma 

FARUACU 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

FATOS FEITOS PARA ITOMESI, DESDE 8*50 A 20*00 
Vao tomarmedtdaa © provas n eusn dos cliente* 

Formado 
especiaes 

a tscoia úe Lisboa e com as corsos 
Higiene, Oilalmolegia e Baleriologia 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

Ssoeda/idades : doenças aos olhos> 

boca e dentes 
Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS compendio proferido por distintos professores^ 

ROA DE SANTO ANT0N10,6 
BèsasFABO lM 

ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 02, i.°í D.° 

LISBOA materiss das classes anteriores, o termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 proDlomas numéricos aaraogcnuo tonos os assunios na risica 
olrina do texto a que se referem e da» fórmulas empregadas na sua resoluçito. 
em concursos odeiais-de livros de ensina e que eslflo vulgarisadus nas escolas do Portuga] o do Brasil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
iscrcío das doutrinas sobro as modernas e importantíssimas descobertas, lais como a da íotogralla das cores, da fotografia atra vez dos corpos opacos 
do» rádiocoídutoros, da telegrafia sem fio o da rádioactmd*de. 0* principies e deduçóos teóricas, as experióacias demonstrativas, as ap.icadSes prati- 

, nor rorm» nEe imprimem a estes livros a sua caraleristica clareza e a moderna orientaç.lo pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao 
.. nm traballio» do laboratorio. Sío tambom livros uíois fóra dos cursos escolaros: o amidor da fotografia encontra os conhecimentos suficiontos (re- 

•»m segursnça o bom rosultado; o telegrafista encuntra os conheciment» das reações dos corpos o da elotriuidade mdispensavois á sua profissio; e todas 
nómsnos d» natureza encontram elementos quo dovem satisfazer às exigeacias do sou espirito. 

lo Atirada 70.—PORTO Livraria Chardron, Rua das.’Carmelita», 141.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

0 que todos devem saber 
ASSÍN.VTURA PERMANENTE 

EDITORES 

ALMEIDA, MIRANDA & SOGSA LTD. 
133, Uua dos Poiaes de S. Benlo, 135 
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